
Efeitos da Somatotropina Bovina
Recombinante (BST), da Raça e da
Alimentação Sobre a Produção de Leite de
Cabra no Nordeste do Brasil

Introdução

No Brasil, a produção de leite de cabra está baseada em rebanhos de raças puras
importadas da Europa e dos Estados Unidos, bem como de rebanhos formados a
partir de cruzamento de animais nativos com animais de raças especializadas de
origem européia (Guimarães, 2001). Na Região Nordeste são comumente encontrados
rebanhos leiteiros formados principalmente pelas raças Saanen, Alpina, Anglo-
Nubiana e seus mestiços. Entretanto, em virtude das condições climáticas, as raças
puras apresentam baixa produtividade. De modo geral, animais de clima temperado
apresentam uma queda de pelo menos 40% na produção quando explorados em
regiões de clima quente (Arruda & Dias, 1998).

Nos anos 1990, a cadeia produtiva do leite caprino passou por um acentuado período
de instabilidade, devido, principalmente, a dois fatores: a liberação do preço do leite
bovino e a criação do Mercosul. Esses fatos revelaram um inadequado uso de
tecnologias e, conseqüentemente, um aumento significativo nos custos de produção
do leite de cabra (Aliski, 2001). No entanto, a atividade expandiu-se com a especiali-
zação dos sistemas de produção. A abertura de laticínios possibilitou a pasteurização
do leite, a fabricação de leite em pó e a fabricação de queijos, despertando a deman-
da principalmente em áreas metropolitanas.

A possibilidade de aumentar significativamente a produção de leite através de
hormônios naturais foi demonstrada há mais de cinqüenta anos, mas somente na
década de 1970 houve grande interesse em manipular a estrutura da somatotropina
para aumentar a produtividade em ruminantes, mais especificamente em bovinos. No
início da década de 1980, a somatotropina bovina começou a ser obtida em laborató-
rio, através da técnica de DNA recombinante. Este hormônio passou então a ser
produzido através da biotecnologia, tornando viável sua utilização comercial, causan-
do um grande impacto na indústria leiteira (Bauman et al., 1985). A administração da
somatotropina exógena derivada da pituitária, bem como a recombinante (BST),
aumentou significativamente a produção de leite em bovinos  (Burton et al., 1994).

A somatotropina bovina recombinante (BST) foi o primeiro produto biotecnológico
aprovado nos Estados Unidos pelo Food and Drug Administration (FDA), para ser
aplicado na produção animal. No entanto, algumas restrições são mencionadas em
relação ao uso de BST, a exemplo do aumento da incidência de mastite e debilidade
dos animais após o uso do produto (Matos, 1998). Todavia, Eppard et al. (1987),
utilizando os dois tipos de somatotropina (natural e recombinante) em vacas leiteiras,
não detectaram nenhum problema quanto à saúde do úbere dos animais tratados
durante 188 dias. Judge et al. (1997) aplicaram 500 mg de BST em vacas holandesas
de quatro fazendas e concluíram que a aplicação de BST não estava associada ao
aumento na incidência de mastite nos rebanhos estudados, destacando as diferenças
ambientais e a presença dos agentes causadores da mastite. A incidência da mastite
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2 Efeitos da somatotropina bovina recombinante...

está relacionada a vários fatores, especialmente
ambiente e práticas de manejo da ordenha. Esses
efeitos são igualmente evidentes em grupos tratados
e não tratados com BST (Burton et al. 1994).

O emprego de BST em bovinos mostra oscilações na
resposta individual entre animais de um mesmo rebanho.
Essas respostas variam de 10% a 40% e esta ampla
variação deve-se a uma série de fatores, como dose
aplicada, via de administração, qualidade da dieta, manejo
e estágio da lactação, entre outros (Mattos, 1990).

Para viabilizar economicamente a caprinocultura leiteira
no Brasil, é necessário explorar as várias técnicas
disponíveis, visando conciliar desempenho e custo de
produção. Considerando a falta de informações sobre
a aplicação de BST em cabras leiteiras, o presente
estudo teve por objetivo avaliar os efeitos da
somatotropina bovina recombinante, da raça e da
alimentação sobre a produção e a qualidade do leite de
cabra no Nordeste do Brasil.

Material e Métodos

Local, período de execução e dados
climáticos
O experimento foi conduzido no Setor Leiteiro do Centro
Nacional de Pesquisas de Caprinos, da Embrapa, no
período de agosto a outubro de 2001, incluídos 14 dias
de adaptação e 56 dias do período experimental.

A Embrapa Caprinos está localizada na zona
fisiográfica do sertão cearense, sediada no município
de Sobral, Ceará, situada a 3º42� de latitude Sul, 40º
21� de longitude Oeste, com altitude média de 83 m.
Segundo a classificação climática de Koppen, a região
possui o clima tipo Aw Savana, caracterizado por um
período seco que vai de julho a dezembro, com uma
precipitação média de apenas 36,8 mm. O período
chuvoso (janeiro a junho) apresenta uma precipitação
média de 722 mm, correspondendo a 95,15% do total
médio anual, sendo que 73% desta ocorrem entre os
meses de fevereiro e maio. As temperaturas mínima e
máxima têm médias anuais de 22ºC e 32ºC, respecti-
vamente, com pequenas variações.

Animais, instalações e manejo
Foram utilizadas trinta cabras leiteiras, dezesseis da
raça Anglo-Nubiana e catorze da raça Saanen, da
segunda à quarta ordem de parição, com peso médio
inicial de 40,3 kg para a raça Anglo-Nubiana e 47,0 kg
para a Saanen. O período experimental total teve

duração de 70 dias. As cabras foram pesadas no
início do experimento e, em seguida, em intervalos de
14 dias, sendo vermifugadas e identificadas antes do
início do experimento. Foram selecionadas com base
na ordem de parição e nível de produção. Os animais
foram confinados em gaiolas individuais providas de
cocho e bebedouro, distribuídas em um galpão de
alvenaria no setor leiteiro da Embrapa Caprinos.
Recebiam ração composta por capim-elefante
(Pennissetum purpureum, Schum) e concentrado à
base de farelo de soja e milho triturado, calculado de
maneira a atender as exigências nutricionais dos
animais (NRC, 1981). Foram fornecidos água e sal
mineral ad libitum. O volumoso era oferecido à vonta-
de, mantendo-se 20% de sobras. O concentrado era
dividido em duas partes, uma fornecida pela manhã
após a ordenha e outra à tarde, de acordo com os
tratamentos T1(1,0 kg/cab/dia) e T2 (1,25 kg/cab/dia).
As cabras foram ordenhados duas vezes ao dia, pela
manhã e à tarde.

Aplicação da somatotropina bovina
recombinante (BST)
A aplicação da somatotropina foi iniciada após o pico
da lactação. Foram realizadas quatro aplicações, uma
a cada 14 dias, durante o período experimental de 56
dias. Oito cabras da raça Anglo-Nubiana e sete da
raça Saanen receberam a somatotropina (Boostin 500
mg/Coopers) na formulação de liberação lenta, via
subcutânea, na região ísquio-retal, alternando-se os
lados. Foram aplicados 3,0 mg/kg de peso vivo do
animal, dosagem semelhante à aplicada por Hart et al.
(1985) em estudos com ovelhas.

Produção de leite
Os animais foram ordenhados duas vezes ao dia. A
produção de leite foi registrada a partir do dia seguinte à
primeira aplicação de BST. A produção média diária por
animal foi obtida através da soma do leite produzido nas
duas ordenhas. A produção de leite corrigido para 3,5%
de gordura foi obtida pela seguinte fórmula: PLC =
(0,432 + 0,1625 x G) x kg de leite (Sklan et al., 1992).

Consumo de matéria seca
O consumo de matéria seca (volumoso + concentra-
do) de cada animal foi computado diariamente. Pesa-
va-se o alimento oferecido (capim elefante) e as
sobras do dia anterior. Retiravam-se amostras do
alimento e das sobras e, a cada 14 dias, fazia-se uma
amostra composta por animal. As amostras eram
moídas e armazenadas para futuras análises. O
concentrado era fornecido em quantidade fixa de
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acordo com os tratamentos (T1=1,0 kg/cab/dia e
T2=1,25 kg/cab/dia). Retirava-se uma amostra do
concentrado cada vez que o mesmo era preparado
para ser fornecido aos animais.

Análises químicas
As análises para determinação da composição
bromatológica do concentrado e do volumoso utiliza-
dos nas rações experimentais (tabela 1), bem como
para a composição das rações experimentais (Tabela
2), foram  realizadas no Laboratório de Nutrição
Animal da Embrapa Caprinos, conforme metodologia
descrita por  Silva (1990).

Tabela 1. Composição bromatológica média do concentra-
do e do volumoso utilizados nas rações experimentais.

1 Expresso em % da matéria seca.

Nutrientes Unidade Concentrado Volumoso
Matéria seca (%) 93,0 24,0
Proteína bruta1 (%) 31,1 4,76
Extrato etéreo1 (%) 4,77 2,0

FDN1 (%) 21,0 67,2
FDA1 (%) 6,1 40,0

Cinzas1 (%) 13,29 12,34

Tabela 2.  Composição bromatológica média das rações
experimentais utilizadas de acordo com dois níveis de
concentrado.

Nutrientes Unidade Ração (T1) Ração (T2)
Proteína bruta (%) 15,9 16,98
Extrato etéreo (%) 3,24 5,51

FDN (%) 46,14 41,79
FDA (%) 24,77 21,49

Cinzas (%) 12,77 12,86
EM2 (Mcal) 2,43 2,54

2 Estimada com base no NRC (1981).

Delineamento experimental
O delineamento estatístico adotado foi o inteiramente
casualizado, em fatorial 2x2x2 (duas raças, com e
sem BST, dois níveis de concentrado). Os dados foram
analisados pelo SAS (1998), usando o procedimento
GLM (Modelos Lineares Generalizados).

Observa-se que as produções diárias de leite das raças
Anglo-Nubiana e Saanen tratadas com T2 (1,25 kg de
concentrado) não diferiram estatisticamente (p<0,05).
Porém, quando receberam T1 (1,0 kg de concentrado),
verificou-se aumento significativo na produção diária da
raça Saanen (p<0,05). O aumento foi de 33%, confir-
mando o potencial leiteiro da mesma.

Comparando com outros trabalhos, verifica-se que a
produção média de leite  observada para a raça Anglo-

Nubiana foi superior à encontrada por Barbieri et al.
(1990); Araújo e Eloy (1998) e por Medeiros et al. (1998),
cujos resultados variaram de 0,57kg/dia a 1,65kg/dia.

Outros estudos realizados na região Nordeste mostra-
ram que animais Anglo-Nubianos produziram 0,87kg/
dia, recebendo 500g de concentrado/dia. A raça, o
período de lactação e o turno da ordenha influenciaram
os resultados (Ferreira & Trigueiro, 1998).

O resultado obtido para a raça Saanen foi superior aos
observados por Araújo e Eloy (1998) e inferior aos
encontrados por Barbieri et al. (1990), respectivamen-
te 1,32 kg/dia e 2,30 kg/dia.

Soares Filho & McManus (1998) obtiveram os seguin-
tes valores médios em duas propriedades no Distrito
Federal: 2,07kg/dia, 1,91kg/dia e 1,82 kg/dia, para
cabras leiteiras (Saanen, Pardo-Alpina e Toggenburg),
destacando superioridade para a raça Saanen. O que
está de acordo com Silva (1998), o qual afirma que, no
Brasil, as maiores produtoras de leite são as cabras
das raças Saanen e Alpina, as quais apresentam
produção média de 2,5 kg/dia.

Quanto à produção de leite corrigida (Tabela 3), obser-
va-se que a raça Anglo-Nubiana foi superior (22%)
quando recebeu o tratamento T2 em relação ao T1. A
raça Saanen não apresentou diferença significativa na
produção, comparando-se os dois níveis de concentra-
do, no entanto com T1 a PLC foi mais elevada.

O aumento na produção de leite dos animais que recebe-
ram BST foi de 36%, e a produção de leite corrigida
aumentou 43% (Tabela 4). O incremento na produção de
leite de cabras suplementadas com BST tem sido
demonstrado na literatura internacional, através dos
trabalhos de Disenhaus et al. (1995), Gallo et al. (1997),
Chadio et al. (2000) e Baldi et al. (2002), que registra-
ram aumentos de 29%, 14%, 13% e 20%, respectiva-
mente, resultados inferiores aos encontrados nessa
pesquisa. A dose aplicada, o estado nutricional dos
animais e a forma de aplicação do produto, provavelmen-
te contribuíram para a obtenção desses resultados.

Resultados e Discussão

Produção de leite e produção de leite
corrigida
Na Tabela 3 estão apresentadas a produção de leite e a
produção de leite corrigida das raças Anglo-Nubiana e
Saanen submetidas a diferentes níveis de concentrado.
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Tabela 3. Produção de leite e produção de leite corrigida
(3,5% de gordura) das raças Anglo-Nubiana e Saanen
submetidas a diferentes níveis de concentrado (Kg/dia).

Médias seguidas de letras minúsculas iguais na linha e letras maiúsculas
iguais na coluna não diferem pelo teste Tukey (p < 0,05).

Observa-se que as produções diárias de leite das raças
Anglo-Nubiana e Saanen tratadas com T2 (1,25 kg de
concentrado) não diferiram estatisticamente (p<0,05).
Porém, quando receberam T1 (1,0 kg de concentrado),
verificou-se aumento significativo na produção diária da
raça Saanen (p<0,05). O aumento foi de 33%, confir-
mando o potencial leiteiro da mesma.

Comparando com outros trabalhos, verifica-se que a
produção média de leite  observada para a raça Anglo-
Nubiana foi superior à encontrada por Barbieri et al.
(1990); Araújo e Eloy (1998) e por Medeiros et al.
(1998), cujos resultados variaram de 0,57kg/dia a
1,65kg/dia.

Outros estudos realizados na região Nordeste mostra-
ram que animais Anglo-Nubianos produziram 0,87kg/
dia, recebendo 500g de concentrado/dia. A raça, o
período de lactação e o turno da ordenha influenciaram
os resultados (Ferreira & Trigueiro, 1998).

O resultado obtido para a raça Saanen foi superior aos
observados por Araújo e Eloy (1998) e inferior aos
encontrados por Barbieri et al. (1990), respectivamen-
te 1,32 kg/dia e 2,30 kg/dia.

Soares Filho & McManus (1998) obtiveram os seguin-
tes valores médios em duas propriedades no Distrito
Federal: 2,07kg/dia, 1,91kg/dia e 1,82 kg/dia, para
cabras leiteiras (Saanen, Pardo-Alpina e Toggenburg),
destacando superioridade para a raça Saanen. O que
está de acordo com Silva (1998), o qual afirma que, no
Brasil, as maiores produtoras de leite são as cabras
das raças Saanen e Alpina, as quais apresentam
produção média de 2,5 kg/dia.

Quanto à produção de leite corrigida (Tabela 3), obser-
va-se que a raça Anglo-Nubiana foi superior (22%)
quando recebeu o tratamento T2 em relação ao T1. A
raça Saanen não apresentou diferença significativa na

produção, comparando-se os dois níveis de concentra-
do, no entanto com T1 a PLC foi mais elevada.

O aumento na produção de leite dos animais que
receberam BST foi de 36%, e a produção de leite
corrigida aumentou 43% (Tabela 4). O incremento na
produção de leite de cabras suplementadas com BST
tem sido demonstrado na literatura internacional,
através dos trabalhos de Disenhaus et al. (1995),
Gallo et al. (1997), Chadio et al. (2000) e Baldi et al.
(2002), que registraram aumentos de 29%, 14%,
13% e 20%, respectivamente, resultados inferiores
aos encontrados nessa pesquisa. A dose aplicada, o
estado nutricional dos animais e a forma de aplicação
do produto, provavelmente contribuíram para a obten-
ção desses resultados.

BST/concentrado T1 T2 Média
Com BST 1,88aA±0,38 2,22bA±0,28 2,05A±0,36

Sem BST 1,53aB±0,38 1,49aB±0,25 1,51B±0,31

Com BST 1,84aB±0,37 2,16aA±0,27 2,00A±0,36

Sem BST 1,45bA±0,34 1,36bB±0,23 1,40B±0,28

Produção de Leite

Produção de Leite Corrigida

Raças/concentrado T1 T2 Média
Anglo-Nubiana 1,46bB±0,25 1,86aA±0,40 1,68A±0,39

Saanen 1,94aA±0,42 1,80aA±0,54 1,88B±0,74

Anglo-Nubiana 1,48aB±0,28 1,81bA±0,45 1,64A±0,42

Saanen 1,82aA±0,44 1,66aA±0,58 1,74A±0,50

Produção de Leite

Produção de Leite Corrigida

Tabela 4. Produção de leite e produção de leite corrigida
(3,5%) de cabras exóticas submetidas à administração de
BST e diferentes níveis de concentrado (Kg/dia).

Médias seguidas de letras minúsculas iguais na linha e letras maiúsculas
iguais na coluna não diferem pelo teste Tukey (p<0,05).

Apesar do pequeno número de trabalhos realizados
com cabras lactantes, observa-se grande variabilidade
na dosagem aplicada para estimular a produção. Nesta
pesquisa a dosagem aplicada foi 3,0 mg/kg de peso
vivo. Portanto, a cada aplicação a dosagem era
ajustada de acordo com o peso dos animais. A forma
de aplicação foi a de liberação lenta, a cada 14 dias.

Em ovelhas, a literatura mostra que existe variação
quanto à dosagem aplicada. Hart et al. (1985) aplica-
ram 3,0 mg a cada duas horas, durante 4 dias, em
ovelhas pesando entre 51kg e 60kg. Em vacas, a
variação nas dosagens e a estratégia de tratamento
são amplas. Observa-se dosagens a partir de 40 mg/
dia durante 56 dias (Knapp et al., 1992) até dosagens
de 320 mg; 640 mg e 960 mg a cada 28 dias (Laurent
et al., 1992), sendo mais comum a dosagem única de
500 mg (Londoño et al., 1997 e Lucci et al., 1998).

Devido à escassez de dados com cabras leiteiras, é
difícil estabelecer uma comparação efetiva, em
relação a dosagens e metodologias utilizadas. Na
região Sudeste do Brasil, onde a caprinocultura leiteira
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encontra-se em estágio mais avançado,  Souza (2000),
trabalhando com cabras ½ sangue Pardo-Alpina,
aplicou 125 mg de BST em intervalos de 14 dias,
durante 56 dias, obtendo aumento médio de 2,45% na
produção leiteira. A dose e a alimentação foram os
fatores que contribuíram para esse resultado.

Barbosa et al. (2002), trabalhando na mesma região,
com a mesma raça, aplicaram 70 mg de BST a cada
14 dias e não observaram aumento efetivo na produ-
ção de leite. Segundo os autores, a dose e o clima
afetaram negativamente a produção; no entanto, a
persistência da lactação melhorou.

Disenhaus et al. (1995) observaram variações em
cabras, de 13% a 40% em resposta à aplicação de
BST. Segundo Bauman (1992), o plano de nutrição é
um dos fatores que mais influencia a resposta ao
produto. Baldi (1999), afirma que dependendo da

incremento na produção. O estado nutricional, a dose
aplicada e a forma de aplicação foram os fatores que
possibilitaram o aumento expressivo na produção dos
animais testados, concordando com as afirmações de
Baldi (1999).

Observa-se na Tabela 5 que os diferentes níveis de
concentrado não interferiram no consumo de MS das
raças Anglo-Nubiana e Saanen (p>0,05). Os animais
Anglo-Nubianos apresentaram consumo médio de MS
variando de 1,985 kg/dia a 2,123 kg/dia, em função
dos dois tratamentos (T1 e T2), respectivamente,
enquanto o consumo de MS da raça Saanen foi 2,158
kg/dia (T1) e 2,112 kg/dia (T2).

A literatura tem mostrado um intervalo de variação
entre 1,53kg/dia e 3,11kg/dia para consumo de MS
em cabras leiteiras (Goetsch et al., 2001; Macedo et
al., 2001 e Rodriguez et al., 2002). Portanto, o

espécie, do esquema de tratamento, do estágio de
lactação e da nutrição, o aumento na produção varia
consideravelmente.

De acordo com Mattos (1998), o aumento na produção
de leite em animais tratados com BST varia de 10% a
40%. Entretanto, Bauman & Vernon, (1993) e Bauman
et al. (1994) obtiveram aumentos  de 6% a 35 % em
vacas tratadas com BST. Em ovelhas foram relatados
aumentos de 20% a 37% (Fernandez et al., 1995 e
Chiofalo et al. 1999), e em cabras de 2,45% a 28,6%
(Chadio et al. 2000; Souza, 2000 e Baldi et al., 2002).

Neste estudo, a aplicação de BST proporcionou
aumentos médios de 540 g/dia e 600 g/dia na produ-
ção de leite e produção de leite corrigida, respectiva-
mente. Como a energia é o nutriente limitante para
obter melhor resposta ao tratamento com BST, a
quantidade de energia ingerida pelos animais provavel-
mente atendeu às exigências requeridas para o

Raças/Conc. T1 T2 T1 T2
Anglo-Nubiana 1,985aA±0,23 2,123aA±0,30 1,054aA±0,22 0,990aA±0,30

Saanen 2,158aA±0,12 2,112aA±0,19 1,228aA±0,12 0,994bA±0,19
BST T1 T2 T1 T2

Com BST 2,192aA±0,05 1,982bB±0,26 1,262aA±0,05 0,849bB±0,26
Sem BST 1,951bA±0,26 2,253aA±0,09 1,020bA±0,26 1,085aA±0,09

Tabela 5. Consumo de Matéria Seca (MS) e de Volumoso (Vol) de cabra Anglo-Nubiana e Saanen submetidas a diferentes
níveis de concentrado (Kg/dia).

Médias seguidas de letras minúsculas iguais na linha e letras maiúsculas iguais na coluna não diferem pelo teste Tukey (p<0,05).

consumo dos animais em estudo encontra-se na faixa
de variação apresentada por outros autores em
trabalhos com raças leiteiras.

Quando expresso como porcentagem de peso vivo
(PV), o consumo de MS dos animais da raça Anglo-
Nubiana tratados com diferentes níveis de concentra-
do (T1 e T2) foram respectivamente, 4,6 % e 4,9 %.
O consumo dos animais da raça Saanen foi de 4,6% e
4,5% para T1 e T2, respectivamente. Estes resulta-
dos corroboram com Sauvant & Morand-Fehr (1991),
os quais afirmam que raças leiteiras exóticas devem
consumir, em termos de matéria seca, de 2,8% a
4,9% do peso vivo.

O consumo do volumoso seguiu de maneira similar ao
consumo de matéria seca, com exceção da raça
Saanen, quando recebeu o maior nível de concentrado
(T2). Observou-se que o consumo do volumoso foi
menor em relação aos animais que receberam T1. Um
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dos fatores que controla a ingestão de alimentos é a
natureza física da dieta associada à capacidade de
distensão do rúmen e ao balanço nutricional da mesma
(Van Soest, 1994).

Outro fator importante é o apetite ou impulso de
alimentação que se realiza em função dos requerimen-
tos energéticos, os quais são determinados pelo
potencial genético ou pela condição fisiológica do
animal (Mertens, 1994). Este fator pode ter contribuí-
do para o maior consumo de volumosos pelas cabras
Saanen associado ao tratamento T1, o qual, aliado ao
maior potencial produtivo da raça, permitiu uma maior
ingestão de nutrientes.

A administração de BST, associada ao tratamento T1,
promoveu aumento (p<0,05) na ingestão de matéria
seca e de volumoso (Tabela 6) . Entretanto, com o
tratamento T2 o comportamento alimentar dos
animais foi invertido, diminuindo a ingestão de alimen-
tos. Quando a densidade energética da ração é alta
em relação à exigência do animal, o consumo é
limitado pela demanda energética (Mertens, 1994), o
que provavelmente ocorreu com os animais quando
receberam mais energia.

Em geral, tem-se observado aumentos no consumo de
MS em animais tratados com BST. Esse aumento
ocorre algumas semanas depois de iniciado o trata-
mento, em virtude da maior necessidade de nutrientes
para suportar a maior produção de leite (Santos,
1996). No entanto, poucos trabalhos foram realizados
com cabras leiteiras para avaliar o consumo de MS em
animais tratados com BST.

Disenhaus et al. (1995), trabalhando com cabras
leiteiras Saanen e Alpinas, verificaram que a BST não
interferiu no consumo de MS. O consumo foi 2,38 kg/
dia e 2,42kg/dia para os animais tratados e não
tratados, respectivamente.

Davis et al. (1999) conduziram um experimento com
cabras Angorá e não observaram diferenças no
consumo de MS entre animais tratados e o grupo
controle. Chadio et al. (2000) aplicaram BST em
cabras Alpinas durante 84 dias e não observaram
diferenças no consumo de MS entre o grupo que
recebeu o produto e o que não recebeu. Baldi et al.
(2002), em estudos com cabras Saanen, verificaram
que o consumo de MS dos animais tratados e controle
foi 2,11 kg/dia e 2,13kg/dia, respectivamente. Porém,

Souza (2000), suplementando cabras ½ sangue Alpina
com BST, observaram que os animais suplementados
consumiram 5,83 % menos matéria seca do que o
grupo controle.

Os resultados observados nesta pesquisa mostraram
que o aumento na produção de leite em resposta ao
BST estimulou maior ingestão de matéria seca nos
animais tratados com menos energia (T1). Entretanto,
a energia fornecida pelo tratamento T2 (1,25kg/dia)
atendeu a demanda exigida pelo aumento na produção
de leite dos animais avaliados (Tabela 6).

Tabela 6. Ganho de peso médio diário (g/dia) de cabras
Anglo-Nubiana e Saanen submetidas a diferentes níveis de
concentrado e administração de BST.

Raças/Concentrado T1 T2
Anglo-Nubiana 47 16

Saanen -1a 99b

Raças/BST Com BST Sem BST
Anglo-Nubiana 44 19

Saanen 60 38

Médias seguidas de letras minúsculas iguais na linha, não diferem pelo teste
Tukey (p < 0,05).

Observa-se que ocorreu interação significativa entre
raças e concentrado para o ganho de peso. A raça
Saanen, especializada para produção de leite, perdeu 1
g/dia  quando recebeu o menor nível de concentrado.
Porém, ganhou em torno de 100g, quando foi
suplementada com o maior nível (T2), ou seja, com
maior quantidade de energia. Esses animais produzi-
ram significativamente mais leite do que os animais da
raça Anglo-Nubiana.

A redução no peso de animais se deve, provavelmen-
te, à partição de nutrientes em direção à produção de
leite, em detrimento da formação de reservas corpo-
rais, confirmando as afirmações de Brown et al.
(1989). Segundo Grant & Keown (2003), na maioria
das vezes o momento em que se verifica o pico da
lactação não coincide com o aumento no consumo
alimentar, resultando em balanço energético negativo,
reduzindo consequentemente o peso animal.

Llewelyn et al. (1992), observando cabras nos primei-
ros trinta e cinco dias de lactação, verificaram que
elas perderam peso quando a produção de leite atingiu
o pico máximo, independente da ingestão de alimen-
tos. Provavelmente, as mudanças no balanço
energético foram as responsáveis pela perda de peso
durante o pós-parto. Eloy et al. (1990) também
observaram perda de peso em cabras da raça Anglo-
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Nubiana no primeiro mês de lactação, apesar de os
animais terem recebido suplementação energética,
sugerindo ocorrência de balanço energético negativo.

O aumento na ingestão de MS, geralmente não é
suficiente para atender a quantidade adicional do leite
produzido em resposta ao hormônio de crescimento.
Consequentemente, alguns animais apresentam
condição corporal abaixo do desejável à medida que o
tratamento com BST se prolonga. De acordo com
Soderholm et al. (1986), embora o peso dos animais
não se altere devido ao tratamento, a quantidade de
gordura corporal tende a ser menor.

A administração de BST não afetou significativamente
o ganho de peso dos animais (Tabela 6), concordando
com os achados de Davis et al. (1999), que não
observaram diferença (p<0,05) no peso de cabras da
raça Angorá tratadas e não tratadas com BST. Chadio
et al. (2000), suplementando cabras Alpinas com BST,
também não observaram diferenças de peso entre as
cabras tratadas e o grupo controle.             Segundo
Campos Neto et al. (1992), a utilização de BST é,
muitas vezes, responsabilizada por  mudanças obser-
vadas no peso dos animais tratados. Contudo, essa
variação deve-se à mobilização de gordura corporal
induzida pela aplicação do produto.

Conclusões

1. A aplicação de BST estimulou o consumo de
matéria seca e de volumoso em cabras das raças
Saanen e Anglo-Nubiana, nas condições experimentais
testadas;

2. A somatotropina bovina recombinante (BST) produ-
ziu efeito galactopoiético em cabras leiteiras nas
condições testadas na região do estudo;

3. A produção de leite de cabra pode ser incrementada
com aplicação de BST, em condições similares às do
presente estudo.
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